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Com Gardenia,
Alain Platel cria
um verdadeiro
manifesto
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✪✪✪✪✪ EXCELENTE
Cabaré.
Modo de
narrar é denso
e incômodoD e 1984, quando jun-

tou um pequeno gru-
po de amigos para tra-
balharem coletiva-

mente, até hoje, quando este
grupo se transformou em uma
plataforma de projeção interna-
cional debaixo do nome Les Bal-
lets C. de la B., Alain Platel refi-
nou uma assinatura que, em Gar-
denia, sua criação do ano passa-
do, se transforma em uma espé-
cie de Lá 3, aquela nota musical
que o violino spalla toca para
que toda a orquestra se ajuste
em torno da mesma afinação.
Aqui, o Lá 3, é a dor da finitude.

Gardenia, apresentada no fim
de semana no Sesc Pinheiros, não
é somente uma obra-marco: é o
No Manifesto de Platel. Em 1965,
Yvonne Rainer escreveu seu No
Manifesto, no qual dizia não para
o tipo de virtuosismo, de espeta-
cularização, de heroísmo e de an-
ti-heroísmo que a dança pratica-
va na época. Em Gardênia, Platel
converteosespasmoseasconvul-
sões que transformou em marca,
e compacta as diferenças cultu-
rais e sociais que o interessam em
um foco tão denso quanto incô-
modo:oda irreversibilidadedavi-
da.Não abandonaosseusinteres-
ses de sempre, apenas encontra
um outro modo de dizê-los.

Olhando apressadamente,
parece um único ambiente – o
de um cabaré que será fechado
no dia seguinte –, e um único
assunto: a vida dos travestis e
transsexuais que lá viveram/tra-
balharam. Ohando mais de per-
to, vê-se muito mais: Gardênia
nos confronta com o atual Ma-
nifesto que impede o Corpo
que nos pauta agora (e mal per-
cebemos) porque não autoriza
a existência social do corpo que
não seja jovem, sarado e explici-
tamente heterossexual.

Não à toa, a obra começa pela

morte, e de um jeito magistral.
Quando nos levantamos para
homenagear, com um minuto
de silêncio, os que se foram, o
convite está feito: há que sair do
conforto do espectador que se
blinda em uma contemplação
distanciada para adentrar no
que se vai ver. Levantamos, olha-
mos para eles, que não nos
olham porque se voltam para

suas vidas e suas mortes, escan-
carando que não estamos fazen-
do o que nos foi pedido, que não
conseguimos desativar o piloto
automático. Nós somos os
(maus) atores e eles, bem, eles
são eles mesmos, ou seja, são os
personagens que criaram para
viver, e não para viver no palco.

As ambivalências do que não
está enunciado, mas compõe o

que está, tecem esse jeito de ir
contando com uma polifonia de
camadas, no qual Platel é um
mestre: a música (de Steven
Prengels) toma o lugar da voz, a
voz usa a música para dizer, os
figurinos (de Marie “Costume”
Lauwers) viram a membrana
que deixa o corpo nu, porque fa-
zem deles o seu modo de existir.
Há um deslizamento entre to-

dos os materiais convocados, co-
mo se eles se juntassem pela de-
sarticulação que promovem nos
modos tradicionais com que são
empregados nas obras cênicas.

Na sua biografia, Platel diz
que foi o encontro com o compo-
sitor Fabrizio Cassol, em 2006,
que começou a ajustar a verbor-
ragia do seu modo de encenar,
que cunhou uma marca pessoal

na forma como amontoa ima-
gens, situações, objetos, assun-
tos e pessoas, e que contaminou
muita gente. Platel tem uma his-
tória pouco comum. Em 1999,
no auge da sua consagração,
quando era unanimidade entre
os programadores dos festivais
e teatros mais importantes, deci-
diu parar de criar. Foi o diretor e
administrador belga Gerard
Moitier, em 2003, quem o con-
venceu a voltar a produzir,
atraindo-o para um projeto de
um coro com a música de Mo-
zart – surgiu Wolf. Quem tiver a
curiosidade de conhecer o site
(www.lesballetscdela.be), en-
contrará não apenas o habitual
discurso autorreferencial que
caracteriza esse tipo de mídia,
mas também claros posiciona-
mentos políticos, publicados na
forma de textos sobre, por exem-
plo, a questão Palestina.

Em Gardenia, Platel dividiu a
direção com Frank Van Laecke.
O projeto era de Vanessa Van
Durme, que está no elenco, e co-
meçou em 2000, a partir de um
filme de Sonia Herman Dolz (Yo
Soy Asi) sobre um cabaré de tra-
vestis de Barcelona. São nove
em cena: sete imediatamente
identificados com o tema, e
mais dois, indispensáveis para
tensionar as ambiguidades: uma
mulher de 45 anos e um jovem de
26 anos. Lá pelo meio, o espetá-
culo se esgarça quase até o limi-
te do desfazimento, pondo em
cena aqueles momentos tão fre-
quentes na vida de todos nós,
mas que pouco espaço têm nas
encenações justamente porque
parecem vazios, desentendidos.

Quando uma obra que diz tão
claramente em um nível do di-
zer, diz também com igual força
em outros, menos expostos mas
igualmente presentes, parece
que ela se instala em nós de uma
maneira tão irreversível quanto
aquilo que nos conta. É como um
fulgor: parece fugaz, mas reconfi-
gura o que se pode ver, quem sa-
be até para além do arco-íris.

Continuam abertas, até o dia 25
de julho, as inscrições para o
Concurso Cultural que nova-
mente vai escolher um assinante
do Estado para integrar o corpo

de jurados do chamado "júri po-
pular" do 39.º Festival de Cine-
ma de Gramado, que vai ocorrer
entre os dias 5 e 13 de agosto na
cidade localizada na serra gaú-

cha. O Estado é, de novo, o úni-
co jornal de São Paulo que terá
leitor na comissão julgadora.

Para concorrer, é preciso ser
maior de idade e residir na cidade
de São Paulo. Interessados de-
vem enviar exclusivamente para
o e-mail juri.gramado@grupoes-
tado.com.br, até aquela data, um
texto de no máximo 2.000 carac-
teres(incluindoespaçosembran-

co) em que responda criticamen-
te à seguinte pergunta: Qual o
meu roteiro preferido de um fil-
mebrasileiro detodos ostempos?

Jornalistas do Caderno 2 vão
avaliar os textos recebidos e sele-
cionar apenas um, usando como
critérios: clareza, criatividade e
firmeza na exposição da opinião,
além, é claro, da correção orto-
gráfica e gramatical.

Acompanhando o texto, o par-
ticipantedeveincluir obrigatoria-
mente no mesmo e-mail, sob o
risco de eliminação do concurso,
um minicurrículo, além de ende-
reço, telefone, CPF e RG e, se sou-
ber, seu código de assinante do
jornal (não precisa ser o titular
da assinatura). O vencedor terá
viagem, estadia e alimentação pa-
gas pela organização do festival e

não poderá levar acompanhante.
O escolhido vai fazer parte do

Júri Popular que terá, ao todo, 13
participantes, que deverão assis-
tir a todos os filmes das mostras
competitivas de longas nacio-
nais e estrangeiros e de curtas
nacionais. Finalmente, o vence-
dor do concurso deverá ter dis-
ponibilidade de estar em Grama-
do do dia 5 até 14 de agosto.
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